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A 6run e Pereéflnação de. 13 de Outubro 

J& n., ae pGde dar ao títu_lo do r~­
lato das peregTinações mensa11 d a Fa­
tima .o qualificativo de nacional, por­
que em todas elas tomam parte gran­
de número de estrangeiros. No. passa­
do mêa de Outubro, apesar do mau 
tempo, assinalou-se a presença de_ cen­
tenas de milhar de peregTinos, vmdos 
não apenas .le todos os cantos do nos­
lO país mas ainda da Espanha, Fran­
ça, ln~latena, Holanda, Canadá, Bél­
(lica, Alemanha, Áustria, Estados Uni­
doa, de quase todas as nações, emfim. 
Entre as ririas peregrinnções estran-

aeiraa organizadas, encontrava-se uma 
inglesa, composta de oitenta pessoas, 
uma holandesa, uma alemã, cinco ea­
panholaa, uma norte-americana e uma 
francua. t de notar. especialmente, a 
presença de 300 peacadorea de Sesim­
bra que vieram ao maia célebre Sen. 
tuário nacional em cumprimento doa 
seus votos, com redes, remos, peque­
nos barcos, cabaças, b6ias, lanternas 
e outros apetrechos mar(timos para 
adornar com eles a capela das Apari­
ções e a azinbo.ira pr6sima, línica 
sobrevivento. do tempo delaa e teste­
munha muda de tantas maravilhas. 

Além dos pescadores de Sesimbra, 
que eram acompanhados pelo seo ' pá­
roco', rev. P. João Ferreira, e pelo 
presidente do seu Munidpio, ar. dr. 
José Roquete. viam-se também 14 n&u-

fragas do luar o. •João Costa I., da fro­
ta bacalhoeira da Terrn Nova. Vier01n, 
alKUns deles a pé, acompanhados de 
pessoas de suas fammas, aarndecer a 
Nossa Senhora n QTaça do salvamento, 
como haviam prometido, na hora ter­
r{vel do naufrágio. 

Presidio b cerim6nias, tanto do dia 
12 como do dia 13, o Senhor D. José 
Alves Correia da Silva, Bispo de Lei­
ria. estando também presente, do ve­
nerando Episcopado, o Senhor D. Ma­
nuel Ferreira da Silva, Arcebispo de 
Cízico. 

A chuva do dia 12 e da manhã do 
dia 13 não arrefeceu o fervor dos de­
Yotos de Nossa Senhora da Fátima que 
acorreram ao recinto aagrado da Cova 
da Iria com a mesma fé e a mesma 
piedade de aempre. Entre as figuras 
de relevo estrangeiras, estavam, Mon­

sr. John Haffert, escritor católico que 
levou hú seis anos a Imagem Peregri­
na de Nossa Senhora da Fátima para 
a América do Norte e é autor do li­
vro cA Rússia converter-se·á» (Rusaia 
will be converted); o dr. Luís Fischer, 
alemão, autor de vários Üvros aobre 
a rátimn, e Mona. McCrath que foi o 
portador da Imagem da Virgem Pere­
grino que percorreu o América do 
Norte. 

Individualidades do. destaque, como 

e ainda 50 estudan_lea da J. E . C., Qtle 
se deslocaram a pé da capital. 

Estava também um grupo de alu­
nas espanholas do Colégio dn Santfa­
aima Trindade, de Palência, com a di· 
rectora e professoro~. 

=::::=~::::=::::::=:::::::=:::::::===::::=:::::=:::::::::=:::::::===~=""::::::O::::::::::::::::==-~::::=:!z::ll:'-""'"'"'.,..=~""li senhor A. Pellctier, de Nottingham 

li 
(Inglaterra), que levou uma imaaem 
para · a sua igreja de Santo Aaos­
tinho, o R. P. Colgan, director do 
cBlue Army» (Exército Azul), associa-

o Sr. Ministro daa Obras Públicas, 
Ena. José Frederico Ulrich, Subsecre­
tário do Ultramar, Ena. Trigo de Mo­
rais, dr. Pires de Lima, director-geral 
da Administração Política e Civil, 
Eng. Sá e Melo, director-geral dos 
Serviços de Urbanização, dr. Leão 
Cracie, Embaixador do Brasil em Lia­
boa recentemente nomeado Embaixa­
dor em Londres assistiram As cerim6-
nias em lugares especiais e ainda mui­
tas outras pessoas de elevada cateao· 
ria social. 

Às 22 horas do di:~ 12, iniciou-se a 
recitação do terço do Rosário, ee­
auindo-se a procissão das velas a que 
presidiu o Senhor Arcebispo de Cr­
zico. Encorpornrnm-se nela muitos mi• 
lhnres de pereQTinos, rezando e can• 
tnndo em honra de Nossa Senhora da 
Fátima, cujo andor foi conduzido ..,. 
ombros doe pescadores. À meia-noi· 
te principiou a Hora Santa, diante do 
Santíssimo Sacramento, aolenemcnte 
exposto no altar da escadaria do Ro­
tário. Recitou-ao novamente o terço, 
pregando noe intervalos das dezenas 
o rev.mo c6nego dr. José .Calamba de 
Oliveira, sobre 011 mistérios goz011011. 

CRUZADA DAS CRUZADAS 

o nosso distintivo 
Entre os conselhos dados nos Estatutos aos associados da Pia 

União, encontra,se o de «trazer o distintivo próprio dos Cruzados da 
Fátima». À primeira vista, este conselho parecerá de valor seêundá, 

1 rio. Na realidade, porém, tem grande importância. 
1 O distintivo, para quem o usa, é, como o hábito, um _m~n;orial, 
t um eslimulo e um sinal de família. Para os outros, constttutra pelo i menos motivo de curiosidade. E se uns, desejando saber o seu signi-
1 ficado ficarão indiferentes, se escandalizarão ou se mostrarão dusde-

1 

nhoso~. outros, pelo contrário, começarão a estimar uma obra, cujo 
alcance os associados bem conhecem. 

Que o distintivo é um memorial, todos o reconhecem. Na vida 
, trepidante que se leva, fàcilmente se esquecem as obrigações que se 
' contraíram. Por issd há necessidade de constantemente se fazerem 
~ esforçO! de vontade, para que a inteligência não se desvie do seu ru, 
, mo normal. A inteligência e o coração, (este ainda mais do que aque, 
! la) são atreitos a pcrturbar,se até a anarquia. 

I 
A vista do distintivo recorda promessas e deveres e, recordando, 

.-os, e&timula ao seu cumprimento. Diz,se, com razão, que o hábito 
não faz o monge. Na realidade, as características do monge são de 

I 
ordem espiritual. Sem alma, de pouco vale o hábito, P?r mais aus~ero 
que seja. Mas o hábito ajuda a formar a alma, por aJudar a fugtr a 
ocasiões perigosas e por lembrar obrigações que iluminam a consciên, 

I 
Ct;~. O scspeito devido à batina. à farda, à toga, ao capelo e à beca, é 
meio ucelente de formaç~o. Meió externo, evidentemente, mas que 
exerce real influência no espírito. Certo oficial distinto do exército 
português, que exerceu alta's funções na vida pública da Naçã~, con, l fidenciou um dia a um amigo que lhe pergtmtou se algum dta per· 

• tencera à Maçonaria: «Respeito muito a minha farda, para poder co, 
! locar em cima dela um avental de· pedreiro livre». A farda tinha na, 
' quela confK!ên_cia ,principalmente um se~tido espiritual: mas nem por 
~ isso ficou d1mmutdo o seu valor matenal. 
~ 0 d1stintivo, que tem igual significado, criaf 

1
podr si dsó uma atmos, 

~ fera de bmília. ~ ver o que se passa com os i ta os e certas asso, 
ciações despQrtivas. Ainda que pessoalmente não se conheçam, _bas, 
ta que tragam na lapela o mesmo emblema. para logo se ~pr~~~m~· 
rem e estimarem. O amor da associação une-os por laços mvtstvetS. 

Certos dirigentes e assistentes da Acção Católica, ao encontrarem, 
na rua ou em viagem, perto ou longe do local em que trabalham, pes­
soas com o distintivo do Movimento, imediatamente se sentem em 
família, ainda que se vejam pela primeira vez. . 

Compreende-se assim que a Pta União possua um distintivo pró, 
prio e aconselhe os associados a usá-lo. Simplesmente é necessário que 
se u~e com dignidade. 

Uma religiosa, de profunda vida interior, costumava dizer que 
trazia o seu crucifixo com reflexão. Quer dizer: o crucifixo para ela 
era u)lla profissão de fé esclarecida, traduzida em actividade laboriosa 
e fecunda. 

Com igual reflexão usarão os Cruzados da Fátima o seu distin, 
tivo. 

t MANUEL, Arcebispo de Mit•1ene. 

;, çiio que conta mais de um milhão de 
membros a6 nos Estados Unid011, o 

Via-se um grupo de 200 soldados 
da guarnição militar de Lisboa, com o 
acu capelão, rev. P. Arnnldo Dunrte, 

Durante toda a noite, milhares de 
fiéi~ estiveram em adoração ao Snn­
tfsaimo Sacramento. Os pescadores de 
Sesimbra tiveram a sua adoração pri-

{Continua na 2.• p8gina} 
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À passagem de Nossa Senhora ... 
) . 

UMA CHUVA DE GRAÇAS 
Tivemos ocasião de folhear os jor-1 Ceará, conseguindo atrair a ai, à sim­

nais brasileiros de Fortaleza e por eles plea passagem da sua Imagem, uma 
vimos a grnndiosidade das manifesta- cada vez maior le~ião de devotos. O 
ções a que deu origem a visita à capi- espectáculo de anteontem à noite, na 
tal do Ceará da Imagem Peregrina de prnça da igreja de Cristo-Rei, foi um 
Nossa Senhora da Fátima. Como sem- desses acontecimentos que não se su­
pre tem aucedido, e em todos oa conti- cedem amiúde em Fortaleza, mesmo 
nentes, parece que cada cidade e dio- sabendo-se do acendrndo espírito reli­
cese suplanta a anterior, num crescen- gioso do nosso povo. O número de co­
do de exaltação mística, de entusias- munhões, que se elevou a uma d ezena 
mo e de fervor popular, jamais vistos de milhar, serviu para at6star eloquen­
ou mesmo previstos. temente que esse desusndo movimento 

Diz assim o diário O POVO, de 15 de fiéis em torno de Nossa Senhora 
de Outubro: cVerdadeira revolução es- de Fátima, ao invés de simples ~esta 
piritual está ~correndo actualmente em de curiosidade ou divertimento, é, pelo 
Fortaleza, com a presença entre n6s da contrário. um movimento espontâneo, 
Imagem PereQTina de Nossa Senhora ditado por um imperativo de ordem (n­
de Fátima. Ê fácil verificar-se o fasci- tirna, fruto de uma verdadeira revolu­
nio que a Virgem do Rosário vem ção que se está opernndo nos espíri­
excrcendo sobre as multidões aqui no toa Nas ruas e nos lares, naa igrejas e 

nos quartéis, por todos os recantos da 
cidade, os milagres de Nossa Senhora 
de Fátima constituem o comentário de 
cada dia, o assunto obriaatório daa ro­
das familiares e das palestras de 6ni­
bus .. ,,. 

E 011 jornais 'têm cheios de curu 
aparentemente extraordinárias e mila· 
grosas, instantâneas. t claro que nem 
todaa se virão a confirmar e nc,.t,..s en­
soa de entusiasmo colectivo a prudên­
cia aconselha a maior reservo, até 
aauardar a decisão da ciência e das 
autoridades eclesiásticas competentes. 

Dado, porém, o carácter especial que 
revestiu o caso de D. Mauro Leão Bor· 
ges, senhora d e 49 anos, que cm pau• 
coa momentos •iu a sua perna direita 

{Continua na 3.• p6gina} 

A Sr.• D. Maura Leão Borges e seu marido, Sr. Israel Rebelo Borget, COftVerundo na lll.t 
residência com o Sr. Dr. M. Marques dos Santos e com outro Saterdote que o acompanhaVI. 

• 



VOZ DA FATIMA 

-CR·óNICA A GRANDE PERECRINAÇAO DE OUTUBRO, 13 

FINANCEIRA 
(Cordinlulção J« I .a pqintil 

vativa àa duas horas da manhã. Des· 
de u tl'ês, na capela daa Aparições, 
rezaram Misaa aacerdotea estrangeiros. 

A. aeia boru. as buzin.aa dos auto­
móveis e camionetas soaram na coe­
tumada alvorada doe per08Tinos. No 

tá Ou está na altar exteriol', erguiào em h-enht do 
A1 d/olh~_.a~r~~:~a ~~mln~ti~~ro~: t f:b:ri~:.'S::u C:o =itcfri::· ou. na repar- portão principal da igreja do Rosário, 

na e J.:.l0\:'1 '" 
1 

' - ti - 0 ou na loja, ou oo cmema, ou ondo durante toda a ooite ae revez.a. 
culturas em 3d0 dd Setemb: ~; ~;,' :: n':: ~f~. ou na pastelaria, ou no fute· ram oa sacerdotes das diverso• dioce-

! acrescenta na a e '"!por n d bol ou na modista, ou no teatro, ou ses naa práticu de adoração a jesua-
. d '-Amos nc mes paM8 o, por • N '••~· t úlh ~qui •-~ tr ssunto e pura ~ atmplesmente na rua. a casa -n~ta, estava a ermtna7 a uma 

ts.o vamos P3ss:'r a ou 
0 

a 1 é que nio está, ae}a eoltei~a. casada pr6.tica • dedicada aoe peregrin~ de 
\ VaJ ser a educ~çuo. lh eat •

1 
ou v1uva A vida de famlha acabou Moac:aYJde. Antm como aa prátiCM. 

i- t pecha ntttr que 08 ve 
08 

e'" E aem vida de família não pode ha· oa cânticoe não ceaearem toda a noi-
jam em do:acordo com( De.J_novost e ver educação. a verdadeira educaçAo te e prosaeguirom pela manhli fora 
1 . tv I que tem o uxwamen o na . d En - . h Se a e1 na ra . d que é a dos sentimento.. J:: no seiO "i t110, eram ae1a oras e mela, O · 

i pr6pria natureza das co~sas, Õagun ° 0 
lamllia que aprendemo. a amaY o pró- nhor Arcebiapo de Cfzico dirilflu ... e 

I velbo dito de MontesqUJeu. temt pos ximo a respeitá-lo e nos preparamos para o referido altar, paramentou-ae e 
d muda ' bomf'm maa 0 em· ' ' I b M' d Co nhã al mu em e ' d . é para conVlver com ele como homens ce e rou a 11aa e mu o ger . 

• po voa e o homem apen~ au a • de I civilizadoe t na fanúlia que se lan- Milhares de peregrinos aaaiatiram a ca­
l pot isso que. os vel~os nad en:,:n e,: çam 08 aÚcercea da educação das no· ae acto que foi e~plic:ado pelo rev­
~ oe novos. Ha todavaa mu an~ q vaa aeraçõea Sem vida de familia u.ão c6nego dr. Ant6mo Antu.nea Borwea. 
1 s6 os velhos podem testernun a_r co~ pod haver · educação e por ino a profeaaor no Semanário diocesano de 
~ conhecimento de cau~ porq~e nao dCJ· • ollo ehá Leiria, e acompanhado a óraão e cln-
~ xam vestlaios senal~e1s senn_o na me- I · ticoe pela Sclaola Cantorum do mesmo 
~ m6rin doa que as vtrarn c VIveram. A I Claro que excepçl!ies há aempre e Seminário. 
c educação é uma delas. nas aldeiaa há ainda tantas que ae Procedeu-se, n11 devida altura, à dia­
~ Ota. n~te pa.rti_cular, o t~qtemunho I pode dizer que ~rr. muitas constituem tribuiçüo do Pilo dos Anj06 por todo o 
, dos v<·ll1001 é ununtme em declarar qu_e . a reara . Nn aldeia a6 a fábnca per- recinto do Santuário, a qual foi feita 
( naa últimas d~zenaa de anos tem haVJ· l turbo a vida de famllia e a l:ábrica ~ por dezenas de aa(.erdotes. As comu-
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do grande bntxa Será assam} como gota da água no oceano. O que ohõea nesta ocasião foram cerca de 
lt ponto indiscutível que . O; m~tlhcr Clltá 8 deseducar a alde~a nlio_ é tanto vinte mil. 

tem qrande papel nn educaçao. ~ao • 6 • decadüncia da vida de famfüa, como Estava prestes a terminar a comu­
como m~•e nu irmü, ou como 81 mplet1 0 mau exemplo que ae receba da ci- nhão, quando começou a cafr uma 
parte da (.,mília. mas até ~orno mu- dade. O cinema, a taberna, o clancing chuva mtudinha que en10pou as rou-

. - respc1to do ho- o) · lh~r. que se tmpo<' no E estio a fazer aenagoa, mas o m am· paa doa peregrinoe, mas nenhum de-
roem pelo seu por•e ~ e apru~o. I da tem cura. J:: questão de u autori- lea aafu do seu lugar, porque. apesar 
quanto mnis elevada for 0 ~tçd110 lO·, dadea lha querer«n dar. do mau tempo tudo ae iria passar co-

11, • • o peso o eeu , 
<"i:ll da mu er • maaor e . Ot mo de costume, como ae o aol eatives-
eJernpln e o seu valor educattvo. " I Pacheco de .Amorim ae brilhando e o céu aem nuvens. 
que •emoa hoie, n6s os velhos; e que Pa.ra ficarem abripdos da chuva os 
vbmos ontem, quando eramoa nov':} doentes em vez de permanecerem no 

Vento.a o mundo às .av~ Quan ° terreno' em frente da escadaria para 
e1'amoe no11os, as rapangas ?a noaaa A 1\4 E L H 0 R 1\4 À R C A aaaiatirem u demaia cerim6nias, fo-
ldrtde sabiam-e~ dar 80 respetto e por ram colocadoe em filaa dentro da igre-
' ~o na respeatávamos e tratávamoe I Gobardlnes . 
com a devida reverência. E hoJe} Nem Trincheiras ]a. 

d- ao r-pelto c di Às I I horaa principiou-se a or-"Í· a-: respcitnm, nem ae ao <;' · ano a""s .. --
E nmn tfl~tt-za, quando não e uma 

5
1m

0
bpreortumde

0
ó

1
vcis zar a procissão para conduzir a lma-

'1 ê gem de Noaaa Senhora da F'tima da vergonha. Quem viu aq~ o e \' agora Vestuórao de • 
1 to, qu.- luí-de dazer) Diz que a edu- Cobedol capela das Aparições para o altar 
~arão lmil<OU muato e niio há nmguem 'dinheiro e improvisado erguido em frente da 

• á · pratoçõos igreja. O imponente cortejo ebria com q ue lhe po!l.•a provar o contr no Peçam cotólo-
a s AV oe estandartes daa ornanizações cató-Antigamente as mães VlVaam par oos: L .. 

aeus filhos e mandos, para u hdaa da Ru
189

o ..:_orPOmosRTo
0
, licu e bandeiras doa palsea que en-

d t d o viaram à Fátima ""Upoll de peregri-etlaa ,. para oa d everes o ac~ es 0 • Ou nos ooen- ... 
E hoje) Hoje a mulher da c1dade só tes am todo :> nos, depoia a cruz alçada e lanternas. 

pois conduzidas por peacadore., oe aemi­
naristas, clero, o Senhor Arcebispo de 
Clzico e oe sacerdote. dizigentes daa 

.... u • • 

beleza. dos a 
meus ·dentes, 

0 seu estado óptimo 
t . .. hálito agrádavel 

• 

O se·.: :...-ar é tão frescú e ag.rad:ivel 
que t .m prazl!r usar KOL YNOS. 
E é mais econ6mico-bas~ um 
escasao centlmetro pan conservar a 
frescura eh boca e protegê-la con­
tra os ácidos que provocam a cárie. 
Procure KOL YNOS hoje .umo. 11$50. 

11\lPERlO DAS MEIAS peregrinações estranaeiraa, um grupo 
de anjos e, loao a aelj'Uir, o andor da 
Santíssima Virgem, conduzido também Av. Almiranto: keia, 113·&> 

L•bt:) O.A 

l..,ço:• c/ajour l,m80 ><2,m25 -· -· I l..ençoio c/&Jour 1,11180 x 2,m50 .... .. 
Lencoae c/a.tour l.m40 x2,m40 ..... . 

• J..ençoio c/ajour l,m40x2,m21) .....• 
Leneoic bana cor l,mll() x 2. m50 ... 
Traveaerroo cual bom pano • ., 
Traveaeciroa barra cor, &Jou.r ...... 
T ra veaae1 r o e peaaoa . .• • .• • •• •• • • .. 
Almofado• de octim, Ooree ... "' 
Almolacla cr11al aJow- ... ... .. .... -· 
Almofada caoal barra cor ... ... ... .. . 
Almoladno. aiour cama 1 peoeoa ..... . 
)oaoo cama caoaf l>arra cor ... ... . .. 
Jotroo cama bordado a cor ... . .. . .. 
JoRoe cama bordado a branco ... ... 
Colchao oeda adamaiiCada 72$ ••• e 
Colchao co..al adamucada ... ... ... .. . 
Co~rtor•• c•aa! ramaaen• ........... . 
To11lhao meoa I x I c/I'Uanh!. ' •.. _. 
Toalhaa 1.•21lx l,m2() e I'UIU'd ...... . 
Toalha.o .tOMo, 10$, 12$, 6$, S$ •.. e 
T o..Jhao rooto muito boao aiou. •.. 
Lençoe cabeça, imitar li ... ... ... • .. 
Lenço cabeca alaod e.euroe ........ . 
Lençoe aeortrete fino ••• .•• •.• ••• • •• 
l.Ançoo mio homem 4$. 3$, 2$ -· e 
Lcncanho• oenhora 3$. 2$, I $50 ... a 
Cuecao boa malha eocóc:is ... •·· ••• 
Meiu fioa aeda 20SOO ............ e 
Meiaa eeda poe r«lame 10$ ... ... e 
M.-iao el<'6cia 10$00 ... ... ... .•. ... e 
Soquetee li muito bono 6$00 -· ... e 
Meiao 'idro 22$, 25$ ... ... ... ..• ··· e 
Camioolao meia manca 10$00 ...... e 
Carnioolao eoc6cia oem mantra ••• ... 
Cuecao. homem. artiao bom ... ... . .. 
Camioao popeline, reclame -18$00 e 
Peucao finao de..,nhoo. 9$00 ... ... ! 
Peutraa homem fant . 8$. 6$, 5$ ... e 
Pulover li. 2 fau. homem ... ... . .. 
CJette lil fantuia rioca• ••. •·· ... • .. 
Combinaçõeo Oanela 2 p~loc ... ··· ... 
Luva• tricot, em lü fina ... . .. . .... .. 
Linha branca, meia n.o 12. Kilo ... 
Peuaao lã para homem 7$00 ... ... e 
Peuaao Iii eetamb"' fina homem 
Meiao de Iii para eenhora ... ··· 
Ceroulao flanela 2 p&loo ... ··· ··· 
Camioao Oanela, para homem ... 
Cami.oao de dormir Oanela ··· ··· 
Cueeao Oanela 2 peloo. ltellbOI'II 
Calçaa Oanela. meia perna, oenhora 
Cachecon<'lel reclam4 ... ··· ··· ··· ... 

por pescadorea de Sesimbra e escolta­
do por outros pescadores daquela = praia, todos de opaa vermelhas. 

32~00 No cortejo tomaram parte centenas 
28$00 de 10ldados da Guarnição Militu de 
~roo Lisboa, com alguns oficiaia e aaraen· 
12$50 toe e o reapectivo capelão e aoldadoa 
7$00 da Eacola Prática de CaYlllaria, de 

24$00 Tones Novas. 
~~~ No fim da procissão, como a chuva 
4$00 tivesee abrandado, algune doa doentea 

70$00 vieram juntar-ee aos peregrino. váli-
85$00 doe na escadaria do Rosárto, onde :;roo também já ae viam cerca de uma cen-
68$00 tena de rapazes aurdoa-mudos, do Co-
87$50 légio da Imaculada Conceição, de Lia-
12$00 boa. 
';: Ao mei<Mlia, achando-se a vuta ea-
13$00 planada ocupada por milharea de pere-
27'50 grinoe, o rev. mo c6neao dr. Ant6nio 
7$50 Antunes Boraea, aervindo-ae doe alto-
~= -falantes, lembrou ao imenao audit6rio 

1$00 que se encontravam na Cova da Iria 
1~ altrUna doa náufraaoa do Ingre • João 

1~$00 ~Costa I•, afundado nas para ~rena dos 
8SOO I Açores, os quais vieram a!J"'adecer a 
7$50 NOI'IBO Senhora da Fátima a graça de 
~'::: os. te:r aalvo, .e pedia a todoe os pere-
-4~00 granoa que )Untassem aa auas vozes 
9$00 u doe bravos pescadmee cujas horas 

,j(J$()(1 doloroaas que viveram justificavam pie-
~~~~ namente tal Dllanimídade de agra-
41!$00 decimento. 
~roo Celebrou a aeauir a Missa doe doen-
22,50 tes o rev.ID0 c6neao dr José G alaJD· 
5'$00 ba de Oüveira. Esta MiiiSil foi acompa-
6$00 nhada a cânticoe pela Schola Canto-

24f00 rum do Seminário de Leiria. Ao 6rgão 
~~ monumental catava o n. Prof. Rosa 
30$00 de Carvalho. Em lugares de destaque 
32$ft0 viam-ee oa Senhores Arcebispo d e Cí­
:?:~ zico e Bispo de Leiria e o ex-rei de 
12$00 Itália, Humberto de Sabóia acompa· 

nhado do General Graziani. 

de Cfzic;o fez a homilia. Recordou. que I gea 7ecit:ava • Jaolr.tGri .. do ceetu.mer• 
foi Nossa Senhora que 7eveloa a devo· que eram repetida. am cwo pelbe pe­
ção do Rosário a S Domingoe de Gua- re~oe. n~ ambiente ele nll';aordi• 
mio. como remédio contra oe males nána comoçao. 
do aeu tempo, que • Papaa Ale,.an- Qu:mdo a bênçlio oa dada ao ar. 
dre III e Inocêncio 111 se serviram Joaquim de Ma&"alhãe. e Mel'teaea Vi­
igualmente do ROBário contra a here- las Boas Vihu, de cer.ca ele 52 anoa 
aia dos albigensea. que foi a mesma de idade, innã.o do ar. Brigadeiro fre. 
dnoção que obteve do ~a a vitóriao derico Viw e funcionmo auperio7 
de Lepanto ero 7 de Outubro de 15~1 • do Banco de Portugllt r•idente em 
com. • qual oe púncipa criatãoe swa· Lisboa.. que havia eeis meaea ae encon• 
doa por S. Pio V quebraram de vez trava atacado de paralisia pxolJzeaaiva. 
a audácia doe mouros que ameaçavam pelo que só podia andar amparado a 
a Europa, que a VirlJem Santlsaima. dois cavaletes de quatro punas, er-
u.a Fátima. em 1917, tal como em gueu- repeu.tinameate; com aa látrri· 
Lourdea, em 1858, trazia naa mãoa o mu a calrem-lhe pelas &.-. e dtaae: 
Rosário. e exclamou: .Lição oportuna cAh I que eu Dilo e<!:i o que anto, rnaa 
em todoe os tempos e que, portanto, , já posso andan. Murmua-ae: eMile­
deve inspirar-nos uma grande confian- greI Milagre r,. Sua es..,.. a Sennora 
ça no patroclnio da Mãe de Deua, n o D. Mana P. de Andrade Vila. Sou 
meio das grandea dificuldade. da hora Vilar, que o acompanhara, bem como 
presente•. sua filha. qanaram-ae a ele e com elo 

E continuou: .O actual Pontífice, choraram de comoção e alqpia. Efec. 
Sua Santidade Pio XH, o Papa que tiVll.mente, e a. Vila.r ab.Rdonoa o 70-

definiu o doama da Aaaunção de Noe- cinto pelo aeu pé, apenas lige.ramente 
88 Senhora ao C~u em corpo e alma, amparado a sua eapoaa, entre a ad­
qUe consagrou o mundo inteiro ao 1 mização doe circunstanta. O CMO 'Mi 
Imaculado Coração de Maria, que ain- aer estudado pela ciSncia e pela lgro­
da há pouco consagrou esplicitamen- ! ja. 
te a Rússia ao mellmo Imaculado Co- r Terminada a b3nção doa doentes, 
ração, na esperança bem fundada de organizou-ee a procieaão do cAdeua• 
que o povo russo há-de converter-se, 0 para conduzir a Imagem de Noaaa Se­
Papa que já por maia de uma vez u. nhora para a capela du Apanções. 
dignou dirigir a aua palawa aoe pere- Com esta procissão de t08TO.IO de 
grinos de Portuaal e do mundo. reu- Nossa Senhora à aua capela, no me1o 
niuoa aqui na Fátima, e que numa de orações, cânticos e esvoaçar de len­
Endclica dirigida a nó. portuaues~ ços. terminava a grandiou manileata­
em 1940, •Saeculo exeunte Octavo~. 1 ção de fé e piedade date dia. no San· 
diz-noa eltpreaaamente estu pa~vras: I tuário. 
cOa fiéis ao rezarem o terço tao r~- Oepoia das cerimóniaa o ar. Joaquim 
comendado por Nossa Senhora da ~á- Vilar, que foi depois convidado pelo 
tima não deiltem de lhe faz~ uma ~n- Senhor Bispo de Leiria a almoçar com 
vocação em fav~ du. YOCilÇoea miS&Io- I ele, muito comovido e com grande aa· 
nárian. E rna1a ad1ante acre.centa : I tisfação da família e de um médico 
cNas vouu magnlfi~a Pr.:>vinci~ ~1- 1 que o acompanhava, caminhou por acu 
tramariiUla tendes m1lhõea de I~aoal pé e aem a menor diliculdade até l ~ 
cuja evanaeüzaçã~ 90e catá _confiada capela das Apariçõe., aoDde foi ali"&· 
de um modo parttcular, por 1510 N6s decer a Nossa Senhora a graça rece­
vos convidamos a todoe para uma ~n- 1 bida. 

ta Cruzada • favor doa vosau DU.. O Senh07 Bispo de Leuia oo final ~ 
aõea.. Deua abençoará esta voasa aan-~ d 1 "d d d d' ,r · '. d · '11 
ta C~uzada e a voesa cavalheiresca 88 10 eni e 08 0 ta t"41IU "?0 'a ~ 
N - e Nossa Senhora do Rosário a aua augusta palavra ~os peregrmoe ". 

açao . h para lhea recorda7 o carinho do Santo '~ 
da Fátima. a Sen ora que venceu em I p d I Fá . __ ,. lh . · é od a re pe a hma e pealt- e. uma Lt:panto, YQII BIStsbr com t o o aeu - laa . t eles d Sua Sa r 
patroclnio•. Aeeim noe falou o Pa.ra. ~:f"0 ·~ m en~ e tr . n I• 
E nóa temos pràticamente aeauido os 1 e, pai os d~Pear1,._tó .ea -~~ e 

lh T d pe as a rnaa o urp no, ~)ela _..,..,. aeus conse oe} emoe rezn o o tet'ÇO 
6 

. • d N b 
e temoe rezado pelaa mia.õea;. ao m• pr xtmo 0 .~ea e ovem ro c.onea· 

t-·--- . la 6 . la grado aos ft~ts defuntoe. Concluw de-
nôoa Mariaa._~R 1.~~u_ dt nasM_co~o -:~e : sejando a tod01 boa -.ialfCJD de regres-
c. • atnDB . as t~oea, at .. IY)S ao. 
muitoe e aantoe DU•Ionáraoe»} O Em'- _ · d do B ·• 

O. M' • ~-· 1 ar. Dlll:ltl or raa.t., acom-Eatá IÚ à porta O la 188t0DDJ lO _ Lacf d Jotl.. _ _ f • 
. • Do • <f' pann 0 e SUa etl~ e TIIIUW0 01 

Mundial, no pr6ltamo . manao, ta reccbtdo em a~~nCJa eapeciaJ pelo 
19 do _corrente Neae dia -t travar- Senhor D. Joeé Alvea Correia da Sil· 
-ee mrua uma batalha, wna das grNI· va, a quem apresentou cumprimentos 
des batalhaa dessa Cruzada de que nos de clespadida em virtude da aua pró. 
falou o Papa, venceremoe, se todoe fo- :úm.a partida para Londres. onde vai 
rem generoeoe em rezar • em dar ama exercer as suas funções. 
eamola para aa rniaaõea, esmola que 
voe peço em nome de Noua Senhcmu. 

Em aquida o Senhor Arcebiapo de 
Cfxico desaeveu a acção dos rniasio­
nárioe, a nece .. idade da sua evant~e­
lização pelo Mundo e concluía dizt-n• 
do: cVou terminu. Eatão aqui hoje 
na Fátima alguna homens qua naufra­
garam há pouco ao Ocea.no Atlânti­
co quando rell"'euavam da pesca do 
bacalhau na Terra Nova. O navio in­
cendiou- e ele. tiveram de ae refu­
giar noe seus pequenos doria, andar:un 
sete diaa e aete noite. à mercê das 
ondas cheioe de fome e aede Mas a 
sua F~ não oe abandonou: poodlram a 
Noua Senhot'a da Fátima que os ••1-
.......,.e e prometeram vir aqui all"'ade­
cer-lhe. E cá Clltão. como era JUSto, 
porque Nosaa Senhora lhes ealvou a 
vida. Pota bem: Noeaa Senhora quer 
salvar para a vida eterna a todoa oe 
crualâoe e também a todoe oe infié~. 
o,. cristãos aabem o caminho para o 
Céu - é guardar oe mandamentoa. 
Ajudemoe oa infiéia a conhecer Cris­
to e a sua Lei T emoe para iMo no 
Dominao próximo o Dia Miaaionário 
Mundial. Que Nossa Senhora da F .. i. 
ma abençôe esta Cruzada•. 

No fim da Missa, deu-ee a BênçiiD 
Euc:aristica aoa doanta. Eat• eram 
em número superior a trezentos. Esta­
vam na aua maioria abrigad01 da chu­
va na iareja do RoeArio. Deram a ~n­
ção com o Santíaaimo o Senhor kce­
biapo de Cízico, e o Rev. celebrante, 
levando as umbelas o ar. Embailtador 
do Brasil e o ar. João M. Haffert. 

Visconde Je Montelo 

em PÓ ~m &osto e ficll 

"'lacn&fa • BISURADA • 

em COmprtmtctc.1ndls-

penstvel ouando ~ riqa. 

Acldez, ardores e dlbras de estô­
mago slo frequentemente o stnal dum 
excesso de acidez &iltrla, Tome a 

MAGNESIA •BISURADA' 
que actua como ne.unli""dora a-sua­
vizante. Mllhaes tle ,.- em todo 
o mundo emD~m-~ dtàrlafftente 

MAGN~SIA 
t5 

'BISURADA' 
DIGESTÃO ASSEGURADA 

K14 
, Durante a b3nçlo aoe enfermos, o 

rev. c6nego dr. António Antunes Bor· Ao Evanaelho, o Senhor Arcebispo Pr<>dnc:l• e llhao .nolamoo tudo a 
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VOZ DA FATIMA 

NOTíCIAS passagem de- · Nossa Senhora ... 

DO. SANTUÁRIO 
(Contmfl4ção d4 1.• págttUJ) 

VÁRIOS PEREGRINOS 

No dia I cfe Agosto visitou o local 
das Aparições o Sr. Dr. Adroaldo 
Meaquila da Costa. Vice·f'Tesidente da 
Câmara doe Deputados do Brasil; vi· 
nha com M0 ns. Elias Coneler, do Rio 
de Janeiro. 

A ~ es~e na Cbva da lna Mons. 
HumpiTey, de Nova "rorque, que rc· 
zou Missa na Capela das Aparições. 

De Valência de Alcântara (Espanha) 
esteve uma peregrinação presid;da pe· 
lo R" P . Pllny&liJUa, Pároco da igre­
ja da Encarnação daquela vila . 

Cele brou Misaa na Capela das Apa. 
riçõea Sua Ex.• Rev..,. o Sr. Dr. José 
Lahíguera, Biapo Ausiliar de Ma~ríd. 

ÀIJ criança• da cateques-e da crdade 
dus Caldas da Rainha vieram em pe· 
reannaçio sob a presidência do Rev. 
Pároco, Padre José Teodaro da Silva. 

UM SURDO-MUDO VEIO DA B~L-
COICA EM BICICLETA 

roa vieram à Cova da Iria. Em ó e nos 
dias seg-uintes, estiveram grupos de 
v&riaa regiões da França. dirigidos por 
sacerdotes, que todos c-elebraram Mia· 
sn na capelinha das Aparições. Vie· 
ram gTUpos de Orleans, Bassac, Lo. 
rient, Nice. Allemagne, etc. 

No dia 15, rezou Missa na capelinha 
das Aparições Mona. Finbar Ryan, 
Arcebispo de Port, of Spmn (Trini· 
dad), gTnnde devoto e propagandista 
do culto de Noe..a Senhora da Fáti. 
ma, autor de um famoso livro sobre 
as aparições ! 

No dia 23 veio à Cova da Iria uma 
perearinação italiano, de 25 pe8lloas, 
entre as quoís se contava o Co.nde Fa-~ 
bio Sifola de S. Martino. 

No dia 28, uma peregrinação com­
posta de 36 alemães, senda d01s eacer­
dotea e doia estudantes e os restlmtes l 
operários, esteve na Cova da fria . Di· 
rigia o gTUpo o P. Nevelinz. aMis· 
tente da juventude Operária Cat6lica. \ 
O grupo vinhu dn Weatt!alia e fize· 

já nüo é n pr~meíra vez que che· ram o percurso em autocarro, com um 
gam à Cova da Iria peregTinos vind~ atrelado onde traziam os viveres e tu· ~ • 
de longe em bicicleta. Desta vez f01 do o necessário para cozinhar e para ~ __._ , "\. ~::\ 'l<i' > 

Fotog,afia ti-

r.lda ap6s a cu-

r;~ . mostrando os 

dois pés perfoi-

tamente assen-

tes no chio. em-

bora •a reco-

roi to ainda am 

pouco atrofiado. 

um rapaz surdo-mudo que veio em bí- dormir. t -- -
cicleta de Charleroi, Bélgica.. Cha· Esteve também no Santuário o Sr. 

2 
aumentada de quase lO centimetros, 1 sa Senhora de Fátima, actuahnenke em 

ma·ae Jacques Campéne e veio à Fá· I D. José Álvarez, Bi~po tit. de Coli- ~par ser um caso evidente e tostemu· Fortaleza, Estado do Ceará. Bruil, ia· 
bma cm cumprimento de uma pro· brasso e Prelado de Labre" (Amazo. ~ nhável por inúmera.- peaoaa que s co. ço público e notório o facto •pecial 
mesaa Demorou-se quatro dias no nas - Brns1l). Visitou igo~lmente o~ nheciam, não noe furtamos til\ apre· que me aconteceu na manhã de 1<4 de 
Santuário a fazer as suas orações e d e; I local das Apariçõea um Bispo do Jn· s~ntá-lo já aos kitores da cVoz da fá. Outubro de 1952, na Matnz de Noaa 
pois regTe..sou à sua tena novamente pão. • tuna». . Senhora do Patrocínio, ondtt stava es· 
em bicicleta Mais de mil marinheiros de uma 1 Dnmoa a nguu o n!lato da cura, C:S· poeta à veneração doe Eiéia a lmaaem 

Esquadra Norte-Americana que . esteve i aito propositadamente pela fet.z ag"'· Perearina do Mundo de Noaaa Senbo.. 
RETIROS ESPIRITUAIS e m Lisboa, visi~m o Santuário noe~ ciada para a c Voz. da Fátima», a pe. ra de Fátima. 

5 
. ti I dias 5, 6, 7 e 8 de Outubro, acom· dido do Rev. Dr. M. Marques doa Estava eu, em oração diante da ._ 

De 3
1 

I a estldverfam e~ re
20

ro ea· panhadoe pelos Ca p elães ca.t6licos de Santos. srem, quarrde aenb urna dor pequena 
· · ormaçao rapa,. pmtuo e curao d U . . • . c., alguns navios, que celebraram na ca-' 1 no flomur, que eu lu.11ara desde oito 

ria~• da Ju~eboenlu ep ru.veraatCoarJ._O b pelinha das Apariçõe.~ com a assis·l DECLARAÇÃO meaes de idade, lu.11açio ena que me 
tól1ca de Ua ort.o e 1m ra.. ~ · d od · h · · I I 1 ·· _,._ · - -'-' ' . N . 1 tenoa e t oq os mann e11os, mUJ· 1 a etJOU a perna auelta tornav.ao-a naa. 
Foi conf~rente 0 ~s~tstSntj aclona tos do~ quais c-omungaram. 1 cPara maior gféria de Deus Nouo 1 ncx que a outra I O centlmetr011. 
Dr· Dommgos MaurafCJO . · · 1. No dia 5, visitou a Cova dn Iria, on· I Senhor e de aua Santíe.imo Miie, Noa. No mesmo instante aenti c:omo n a 

Ao mesmo tempo uncaonop um re •- d bé . M" D Ad I 
ro e curso de fonnaç.ão para 32 rapa· e tadm 

8
m ouviU . •s•la, 0 rd. de·l perna estivesse distendendo-ae, como 

ri da Juventude Independente Ca mo r e arros, anh(Jo governa or . o L que sendo puxada para bai:Jro. Domi· 
tót:. da diocese de Leiria, aendo con· Estado ~e S. P<~ulo. e chefe do Partido I a Noaaa Senhora e a visita noa túmu I nando a emoção, pedi a minha noxa 

f R D C "•tavo de Almei· Progesateta do Brasil, que velo a Por· los dos doia videntes Frnnci•~o e Ja que fosse buscar um automóvel. Qunn· 
erente o ev. r. - 1 J" • · f ~ · - d da . . . tuga re.t 1zar var~as con erenCJaS cinta. o o carro c~egou, eu já C:S_!Bva com 

De 8 a 12 realizou·ae o rc:tuo espt· CURSOS DE ! a planta d? pe . .entada no c:hao, o que 
ritual de senhoras da ÀMOCJação das RETIROS E ACÇÃO RETIRO DA L. I. A. M. {nunca havaa fCJto dada a diferença de 
Flh s do Imaculado Coração de Ma; CATóLICA . 'uma pen:aa para a outra . 
ri~. 

8

8 endo pregador o Rev. P~dre Jo· . . . . 
1 -!'- . L!g.a lnt~nsificador~ da Acção l E asaim vivi <19 Ãnos, enfrentando aa 

8IÍ Vioque, da Ordem Carmelata. De 19 a 23, fazet"MD rcta.ro espm~u~l~ MU1Sian.ana realizou tombé_m este. ano { tremenda• e naturais cJificuldad• de 
cerca. de 30 senhoraa da L1ga Operarta um reltro para propagondiStas miSOID- equih"brio. ~ naturaJ por eue motivo 

MARINHEIROS AMERICANOS Cat6lica da diocese de Leiria, sendo náriae, de I a 5 de Outubro, e a quet que eu desejasse a ~inha ctua, porl~ 

tblt:1 do •ltfo.Mntfcio - ~ 
Afirmo, pois, perante O.U. No-o 

Senhor e m inha CODK.iência que twio 
aqu1 relatado lo facto real e deede JIÍ 
me aubmeto o todaa u conc:lu.eõea que 
aobre ele datermmar a Santa lwreja Ca· 
t6lica, Apoatólica e Romau. 

Fortaleza , 18 de Outubro de 19S2. 
Rua Pedro r. n.0 367. 

Como a Sr.• D. Maura aio ee CODai­
derava uma doente nem esperava a 
cura, não poasuia docunaeutlila do -
defeito físico, tendo até pudido, há 
an.. ld. uma úruca radioaJafia qae ti· 
nha da J)erna leaada. Contado. o Sr. 
Dr joio Eatamala.u FaçaDJia. trauma· 
toloaiata, um G...- ~ai.~;._ maw 
afamadoa de Fortaleu., a&o teve dú­
vida em .,.._.. e aeauiu~ dcdlraçio: 

•Caso D. Maura Borgo. 
Há cerca de Hl anoe ~ D. 

Maura Boraea. Nl.a '*ai .. ..- Glédico 
nem nunca a eumillá -o Otl. Mu 
sei que apresentava um poft defeito 
do membro m!erior dilrefta... ~ndo 
no aeg-uinta: 

Pé em equúro. -.o oom,a DhaCio 
de um encurtamento do -.nblo ref .. 
rido. Grande cleudi~ ao c:aaü.Wu 
o que fazia CCJm a ponta 4o ~ • cer~ 
flexão do joelho oor~ 

Depoia da visita à icrejla dO Paeíoc:f­
uio, a vi firmada n- doiir pM; CINAO 

boa. Joelhoe da maama ~ IBUdW. 
liaeiramente daudiante. 

Fortalea, 11 de O..U ... -6 ~952. 

}fi#» ..,,R 'si • ·~M 
Sec-do ~ • o1. 4it.de ;.......~ , 

O POVO. D. Mauloa Mi • Paria, -
1917, la....da IIIOF - ,.U1 ......,ediala 
da múito em FOiàdua, DP. r'M.m­
Saraiva Leão, a fim de ............. 8 
tratamento com os maia ,._ ~ 
c!~liataa da França. Mu oa. IIMd'- pa­
llalenaes nada pudei'OJD far.01 _.. aea 
beneficio e D. MIUI..., peod- deade 
então toda a esperança d., - cwadã 
do defeito que a inibia d. a•ldu 001• 
malmente. Pauados tantos anoa, Noe­
aa Senhora realizou em pou~ znomen. 
t~, ou melhor, Deua, por inter~ 
e mtermédio ~e Nt>.aa Senlw.a, 0 que 
oe ho.mens nao puderam. - ~iit • 
podertam ..• 

A 'I!RIGRrNAÇl(O H NOstA ft­
NHORA PELO BRASIL TEVE" DI SIR 

INTUROMPIN 

C
erca de 500 marinheiros da Eaqua· c:o.nf~ente o ~e~ P . Lourenç~. do Se· 1 assistiram acerca de 100 •enhoras. r~ t vivi~ conformada, porque 0 meu mari· 

Liab DU.nano Dommacano de Alde1a Nova ra m conferentes os Reva. Dr. AgostJ do e filhos não viam em mim esee de- Por a imaaem ae ter -rtado, ao -
dra Americana que veio a oa, e&· De 20 a 30 de Setembro. realiza- ~ nho de Moura, Pro~incial d o• Padre' feito . tirada duma camioneta .. ndor, a Per .. 
tiveram na Cova da Iria, n~ diaa 11 • · d d " · d N Senh --""'" B 
12• 13 

e 1,._ A&o>iotiram à MU1S8 e ad· ram-ae os c~s~ e reumões e m· do Eapí;ito Santo, e _!'· José Fel!cia, Ao . ch~ar Margarida com 0 cano, arioação e oaaa ora ...,.... ra-
gentea doa v1mos Orgarusmoa da Ju· da mesma Convegaçao. aprox1mea-me. levantei 0 vestido à .1· ail teve de ser interrompiàa Da cidàde 

qutriram lembranças. d C ól" F · · 1 d d F I Embo I lo vent.u . e _ nl tca. eiDIIUJ_lll• com a tura os joelhos e indaauei: e orta eza. ra a DU18CGJ a 
NO part~ctpaçao de_ 3~ rap:ma:as e d os INAUGURAÇÃO SOLENE E OFICIAL - c.Margarida, veja ae é iluaão mi· tenha chepdo a tocar o cbiQ; fiou 3.• SEMANA GREGORIANA 

SANTUÁRIO DA FÁTIMA 

Reelizou-se de 14 a 21 de Setembro 
a 3. • Semana Gregoriana, com a aa­
aistência de cerca de 70 eemani.stas, 
conatitu!dos por aacerdotH, religiosas, 
profenorea e c:Muda ntes do L~ceu e 
aeminaristas "f eve o patrocímo d~ 
s.... Arc .. bispos de ~•oro e de Avet· 
ro e Bispos de Leirio, de Bragança 
e de Beja e da Lip éJos Amigoa do 
Cant., Gregoriano. 

À SC$ .ão de encerramento presidiu o 
Senhor Bi po de L.-iria, grande oni· 
mndor dn movimento gregoriano em 
Portugal, e proferiram p~avras algu~ 
doe profeasores. O s trabalhos term1· 
naram com Misaa solene na igTeja do 
Rosário celebrada pelo Rev. P Mário 
Brás. Tocou o 6rgão 3 organizadora 
da Semana, Sr .• D. Júlia de Almen· 
dra . 

jUVENTUDE ESPANHOLA 

No dia 14 de Set~mbro, visitaram a 
Cova da Iria 231 rapazes da Frente de 
Juventude. de E~oanha. Aseistiram à 
santa Missa e quase todos comungo ... 
ram. Acompllnhavam-nos alguns mem· 
broe da Mocidade PortutJUeaa e diri· 
gia o •rvpo ettpanhol o Dalegado de 
Sevilha. D. Eugénio Martin Sánchez. 
Em Leiria, os pet:esrrinos espanhoia 
eumprimentaram o Senhor Bispo, a 
quem fizeram uma gTande manifesta.. 
ç&o e ofereceram valien- prerJda. 

PEREGRINOS ESTRANGEIROS 

Durante o mh de Setembto;- nume· 
l'OSOS grupos de peretrrinOII estrangei· 

Aas1atentes nac1~nats e g~ra~s: . DO CRANDI O R CÃO nha ou se minhas pernas eatão iguai•)J> bast1ante danificada e .....lvea •e Da-
Cerca de 50 d~rectorea espmtua.IS d_e Ao que ela respondeu-me: d-Ia a Portupl, pua oe ---'"-

Centros da . Moc1dade Portulilueaa esh· No dia I I de Outubro, àa 3 da tar. - «Estão iguaia11 • retoques. 
veram reumdoe de 16 a 20 de Setem· de na pxooença do Senhor Bispo de Retorqui: A consternação, princ:ipalmtnüe -
bro. Leiria e de outras individualidades a - o:Veja bem•. Norte do Brasil, é muito pande, P'!lia 

de numerosa aa&ietência de peregrmoa E ela: já estava tudo preparado parll • rec• 
DIA DIOCESANO DO CATECISMO que já então qe encontravam na Cova - cEstão perfeitamente iguaiu. ber condignamente e a abre de ladotl 

DE LEIRIA da Iria, procedeu-ee à inauguração ao· - Eu não posao sair daqui eem pro· ertraordinúioe ocorridoe na eicfade ct. 
Iene e oficial do 6rgão monumental. clamar essa gTaça. Por iaao vá av1aar Fortaleza maia aumentou a d.,oçloo e 

No dia 20 de Setembro, fet:ta do Estava tambr!"'l presentf' o Sr. José em casa o acontecido. Se eu niio der a expectativa. Nesta c:icfade cne.a,aat 
A.rcanjo S. Mi11uel. concrntraram-se Ruffati, repreaentante da firm• con&· larga publi,· ídade ao facto, será uma a conaiderar 0 deaaatre colllo .maia unr 
no Santuário d a Fátima 5.000 crian· trutcTa, que vC::o espreaaamente de Pá- io11rntidão• milagre•, pais aaaim ter., oca.tiio do 
ças da diocese da Leiria, acompanha· dua para assicttr a esta ct'rim6nia. Procurei então comunicar o ocorrido ver e venerar a imarem maia 1I""DU "ez• 
das por qua e todos <» pároc~a d as O Sr. Prof. Filipe Ro .. de Carv .. lho ao vigário eh Paróquia e ir ao altar da quando ela voltar, como tanto dseja­
freguesiaa e de numerosaa catequia- e.11e~utou um programa de múAica re 'vlilagTosa Virgem a fim de agradecer· vam e _pediam, sem eaperança de D 

tas. Presidiu a Bllta concentração o Se- ligiosa, que muito agradou. •Ue consqulfem. • 
h B. d L · · à 1 0 h D · d • S 1 · . . . 

1 
Provàvelmeote a imasrem a6 repu-

n or 1~po e ema, que " o- epots o concerto, expo•'<e o an No me1o ~a nave prmcrpal do tem· aará ao Brasil noe prindpioa de !95") 
r~s celebrou a santa Miasn na esc~da-1 tíasomo .".o novo baldaqutno por c.m.. pio encontrei um aacerdote, a quem · 
rm, comungando qu35e todas a" cnon· · do sacrano de prnta, qu~ nes e mesmo pedi para le.ar-me ao. pés de Noaaa 1 • 
ças e muito povo. dia fora colocado no altar-mar da igre· Senhora, depoia de dizer-lhe o que ! 

Um rouco depoie da Mis•a , reali· ja. A cS<:bola Cantorumt do Semmá· acabava de acontecer 
zou-se um certame t.ntequistico, a que rio de Leiria, c-c>mfiOSta de ma1a d e O Reverendo aolicitou antes, que eu VOZ O A 
conconernm os 12 meninos e meninas cem vozes, sob a regênt.io do Rev. Có· desse um pulo com oe doia pés, a fim 
mais classificados doa Vigararias da nego João Pen:ira Venâncio e com de poder conatatar a firmeza das per­
diocese, perante um JUO prmdido pe- acompanhamento do 6rgik>, cantou um nu. 

FATIMA 

lo Senhor Btspo <l do qual fizeram T antum ergo a <4 •ozea e o hino pon 0 Padre fez-me aubir 08 degraus do 
parte o Director O "Ccsano do Catccis· tifício. altar caminhando aem auxilio. U, an· 
tno e um prr>f<""'>3 do Seminário d e te os devotos aurpleaoe (poia que gran· 
Leiria. INAUGURACÃO DO NOVICIADO de parte me conhecia). eu demonruei 
Se~ru: ~ " J><n .r.tiio com " im'"'·l DO. MINICANO que estava com o pé eentado no chão, 

aem d..- "'!.- Senhora, cujo andor f01 apesa't de não poder ondar bem pel11 

DESPESAS 

Transporte . . . . . . ... . •. 
Papel e 1mp. do n .o 361 
Franq. Emb. Trenapol1e 

do n.0 361 ... .. . 
Na Administraç.ão 

Total ... •••.•. 5.737.1~S:M levado pelas crianças maia cla..sifica-1 No dia I 2. o Rn .01
' P . Manu,.J Sua 

da•, tendo também sido levada em r .. ~. Mt'"t~e Geral d • Orc!t'~ d S. Dn \ -""""""'"""""'"'"'"'==--=="""'"""'"'='oot:::==:::"""o:=::::o::o..,.::::::o:~....,"""=""""""'"""W..,...,,..._..,,-. 
prOClse.. pela primeira vez., a tma I mmpos. anaugurou o edJI1c1o do Se- 1 
aem do Menino Jesus de Pra~a que S<!" minário e l'\ov1ciade Domim("a noa. n í 
, ·enera no Santuár~~· oferecid~ . por I pou~a dí$!Ônuia da Cova d.~ Iria. no: 
Mons Bcran. o her01co .. martmzado cammho para a Lom ba d f':su" À I 
A.rcebispo da capital da Checoalov<l· inauguração a9Si ti1;,.m OA Rev • Supe ~ 
qnia. jriore~ da .Ordl'm, c .~linistro ?o Cnna·l 

No final renlizou-ae a con!lllgrar;5o dá em Lo•bon e roc.,los cnnv1d;ados 1 

MEDALHAS RELIGIOSAS 
ownada.s D"lO escultor Joõo elo Slf••: flloac Senhora elo· F6tflno. - ...,.,. 
Senhora <.c :once1ç6o e NoS60 Senhora de L01.1rdu - Nosso Senhoro da F6tlmo 
e S. Coroçôo de Jesus - Virgem do P1lar o Sogrodo Cotoç6o ela .).-a -
fscoou'6rrc e So,..,to ler..sinhc e Moter Dolor0$0 - Sonto .llrtt6nlo -e Qca Homo 

- Roinho Sonto Isabel de ouro e de IITato 
Encontrom-s~r ~ venda no SANTUÁRIO DA FATIMA 



t FRANCISCO E JACINTA MARTO 
I 

-

O SERVO DE DEUS 

FRANCISCO MARTO 

Ucle b'êe Yidentea da F'tima, o J-"ran· 
QI!CO exa • maia retirado e calado. Ao 
90.1w ela ucola corria para casa, aon· 
~e p.- 'lleZS chegava auado. Dizendo­
-lhe o pai que lhe podia fazer mal, 
ele cala'N- e aio ac a.rrigia. 

Qual o eepedo dena pressa de en· 
bar em-) D•venda48 na admoes­
&asio qw. certa vez fez à prima : -:­
e~Ãde, ,.ao ...,.,_, ..J.morar-te mutfo 
- .. ellfTCNO quando ~ltaa da e•co­
a., ,_. ,.ao aprandar• ~Lo~u .1M•• · 

J\aja àdeadia a .ua mocenaa an-
aelical ..,ela criança n.de ~ que 
0 

Eapfrito Santa guia'l'8 e o AnJO da 
C.uda defeudia . 

e envia parft a eua Beatificação a es­
mola de 50$00. 

D. Adélia Lo~' da• Neve•, Froesos, 
Angeja, agradece uma graça que d iz 
ter recebido de Francisco Marto. 

João Manuel Cardo•o V 4% de Aze­
oedo, Caatelo Branco, diz ter aido pro­
tegido pelo Servo de Deua no esame 
do 2.o ano. Manda 20$00 para a juda 
da aua Beatificação. 

A SERVA DE DEUS 
JACINTA MARTO 

intercessão da Jacinta Marto, tenho a 
satisfação de juntar 20$00 para a aua 
Beatificação•. 

D. Maria Vicente, Mirandela, tendo 
perdido um alfinete de ouro de grande 
estima, r ecorreu à Jacinta e JoiO o 
achou. 

João Fernando Bourbon, Lindoso, 
Braga, agradece uma graça obtida por 

·intercessão da Jacinta, e envia 25$00 
para a beatificação da vidente. 

D. Maria Emflia Mendu de Soa10, 
agradece uma graça que atribue à in­

l tervenção da Jacinta, e manda 10$00. 

1 D. Maria RoM de Palharea V arajão, 
Arcos de V aldevez, atribue uma graça 
à Jacinta, e envia I 0$00. . 

D. Alice do Moura Figueiredo, Lis­
boa, agradece uma graça, e envia 20$ . 

D. Maria Zélia Diogo Viana , Fel­
gueiras, torna público o seu reconheci­
mento à Serva de Deus por uma ira­
ça recebida. 

Uma peregrina anónima, diz que 
pediu a protecção d a Jacinta, junto do 
seu túmulo na Cova da Iria , para um 
seu irmão que fazia viaQ"em de &vião 
para Moçambique. Prometeu 20$00 ae 
a viagem corresse aem perigo, e cum­
pre a pr010essa. 

D. Maria do Carmo Roaae, Porto, 
cumpre uma promeaaa feita à Jacinta 
por urna graça recebida enviando 20$ 
para a eua beatificação . 

D. Maria de C. R. Correia Machado 
Coimbra, escreve: cMinha alma agra: 
dece e rejubila no Senhor por ter obti­
do por intermédio de Jacinta uma 
grande Q'faça•. 

Conta a Ex.ma Senhora D. Maria Ce­
leate Alvaiúere como certa aenhora, 
uma vez que ganhara a confiança da 
pequena Jacinta, pretendeu que esta AG RADECEM C~AÇAS E ENVIA-
lhe revelaaee o aegredo que Nona Se- RAM ESMOLAS 
nhora lhe confiara. Então usou do se· D. Paulina Correia, Elvu, 42$50; 
guinte truc. Chamou a Jacinta à par· Manuel Diaa A lve•, S. Miguel das 

: ... a.o.r " S DO SERVO DE DEUS te e di•e-lhe que também Noasa Se- ACves; 2La0$00; AdleJCandre Coelho da 
~ ..,_,ft nhora lhe aparecera e lhe confiara um 01ta, gares a Beira, 50$00; D. 
l aeQ"redo, que ela Jacinta lhe revelasse Laura Branca Coelho, 20$00; D . Ma-
,. P. Aftld.aio .Alvee Nogueira, Púroco 0 aegredo que tinha para ver ae era ria Odília Ribeiro, Candemil, 20$00; 
fi de Fio, E.pozende, agradece ao Ser· a mesma coisa; ao que a Jacinta rea· D. Maria Evangelina Pereira, Améri· J -.o dtt Deua Franciaco uma graça qu.e pondeu: cguarde vouemecS 0 eea ee- ca, 10 d6lares; Avelino de Magalhõea, t lbe pediu com promessa de a pubh· gredo, qpe e u guardo 0 meu• . Alvito (Cabeceiras de Basto), li $00; 

""· Lo Não podemos deillllr de admirar a Pro/eaeora de Alvito, 5$00: Abtlio 
D. Alarúl cl4 Gr~ Barro• pee, prudência e a fortaleza deata criança Pinto, Lousada, 20$00; D . Maria Tei-

SIInlemil. Cartend6, escreve: cTendo de oito anoa, que tanto aobresaai n es· JCeira Ba.toa d'Aguiar, Carr~. 5$; 
pet4iiclo - objecto de baatante .valor, te aimplea epis6dio. D. Inês Raiz, 20$00; Manuel Rodri-
pedi ao Seno de Deua Franasc:o a guee de Almeida, Vale de Cambra, 
.-ça de o fazu aparecer. Passados GRAÇAS DA SERVA DE DEUS 100$00: D. Maria da Cunho e Silva, 
Jr& dlu o objecto apareceu-me:o. • D. T ereea de Bianchi, Funchal. a- Caatelo de Paiva, 70$00; Fernando 

Anl6#tlo da Silo• Vil~. Cele~r6e, creve: .Pela p equenina Jacinta Marto Marques Gomea, Lisboa, 20$00: D. 
Br.o.p tendo-lhe deaaparecid~ de casa concedeu-me Nossa Senhora de F'tima Hortenee Brandão Loureiro, Liaboa, 
doia ~bj~. numa ae1ta·fC1Ta, ~ tar· a graça da cUJa duma peseoa doente, 20$00: E. H . Lacerda Freilae, Figuei­
~ espuou até ao N.bado, à tarde, a dentro d e t.rês d iaa, como lho havia ró doa Vinhos, 10$00; D. Maria La­
.., ee lhe apareciam. Como não apa· pedido, para poder comprovar a in- cerda, ibidem, 10$00; D . Filiamina 

~ recasem. recorreu aoa Servos d~ Deus terceaalio da querida pastorinha, e po- Leitão Soaree, Freamunde, 20$00; 
~ Franciaco Marto e Dr. Cruz, e f~t aten· der publicar tão grande favor, o que A goninho ck Oliveira Maia, Lavre, 
\ dido. No domÍnio• pela manha, apa· hoje faço com profunda lfTntidio e ale- 50$00: D. Maria da Silva Ventara, Vi­
~ r~ceu 0 primeiro objecto, e na eegun· gria». la do Conde, 30$00: D. Eugénia V aa­
' da-feira , à m esma hora, apareceu 0 ~~- D. Roealina Martin• Gomea, Fio, conceloe, 25$00: D . Irene Pereira Car· 

! 
aundo. Manda 20$00 para a Beattft- agradece 1l Serva d e Deua Jacinta uma doso, Marco de Canavezea, 50$00: D. 
caçio doa dois Servos de Deua. graça r ecebida por eua intercessão. Ea- Emília d'Ascençlio Ávila, Biscoutas, 

D. }alieta Monteiro de Barroa, Po~- tando enfermo o eeu marido, em v&- (AçoYes), 25$00; Rev. P.• Geada, Li•· 
, (o eaQeve: cVio 10$00 para a B.eatt· p eras de ser operado, recorreu à Serva boa, 50$00: D . Maria Luiza da Costa 
• fJcuçilo do Servo d e Deue Franct~co, de Deua Jacinta e a Nossa Senhora Sarmento, 50$00; D. Maria H . Morai• 

t 
muito grata por u ma graça obuda. da Filtima. Sucedeu que após novo Sarmento, 20$00: D. Maria Emflia Se­
Tendo eofrido um violento entorse e:rame radiográfico, o mal tinha de- queira Braga M. Sarmento, 30$00; D. 
aum ~. nllo encontrava posição ne~ .aparecido e a melindrosa interven- Camila, Bustelo - Penafiel, 2$50; D. 
deecanao; depoia de ligado coloque•· ção cirúrgica foi diapenaada. Maria A uguna, Louriçal, 30$00; D. 
.}he uma reUquia do Servo d e Deus, Anl6nio de SouSll Campoa, Mondim Maria Júlia da Silva Crespo, Monção, 
espesimentando dní a pouco sosse~o de Bastos. escreve: cOe repente a mi- 30$00; Domingoa Ferreira da Silva 

I( ~; alívio que me li17loU da má notte nha mulh<"r deeatou em altoa gTitoe Nogueira - Maia, 12$50: Julieta Mon: 

I 
que t'llperava e me anunciavam; d~ com uma dor que d e r epente lhe d eu feiro de Barros, Porto; 13$00: A nt6-
m :mhü estava perfeitamente bem. Fot numa perna . Logo recorri a Noesa Se- nio Fernandea Machado, Lordelo, Gui-

e 

C"Videntc a eua intercessão e ficarei aua nhora da Fátima por intercessão d a· marães, 5$00; D. Palmira do C~u Ra­
I'Tando devota ... • . Jacinta Marto, prom~~end_? mand~r iael, Mirandela ; D . A lbcrtina Lope1 

Domingos Fcrre1,., da Silva, Noguet· 15$00 para a sua Beattftca~ao e publi- Aguiar, Angra, 20$00; Ant6nio Rodri· 
ra Mai .. , almdece ao Servo de Deu• car a graça. Passadoe 15 m mutos a dor gues Teixeira Carloa, Gaia, 20$00 : D. 
., melh"r"' que su;\ mulher alcançou I tinha desaparecido; mando maia 5$00 Aurora de A :;e vedo Barroco, Serzede-
put au,. interce~>;üo, e envia 10$00. por outra graça recebida.• lo, 1~$00; D. Beatriz de Barro~ Lima, 

CONT~OV~RSDA 

FELIZMENTE TERMINADA 
Mona. Renato Fontenelle, cónego de tas pelo primeiro !fabalho do P, Dha­

S. Pedro do Vaticano, publicou no jor· nia. 
nal de Paria LA CROIX um interes- Ora cate '6\timo, no teu novo arti­
aante artigo sobre a consagração da go, ueaca principalmente ao teu COA· 

Rúaaia ao Imaculado Coração de Ma· frade o não tê-lo compreendido bem e 
ria, renovada r ecentemente por Sua o demonstra em cada IUD doe pontos 
Santidade Pio XII . Pode ler-ae nel'l8e da discussão. Confessa que a mesma 
artigo: incompreensão deu que fazer a outroe 

cHá, na verdade, tantae relações en· autoree, e acrescenta: cA d ificuldade 
tre Pio XII e Nossa Senhora dft Fáti-

1 
em que ele (P. Fonseca) se encontrou 

ma, que não é temerário admitir te1 de bem compreender a língua em que 
eido Ela, em certo modo, a inepirado· o nosso folheto foi escrito, é respon· 
ra d a actual conaagração... Se algures aável, em parte, das auas más inter­
se encontram ainda hesitantes, ou Úp· pretações•. 
ticoe, leiam a seQ'Uinte conclusão dum Se o professor do Instituto Bíblico 
estudo hipercrítico do Rev. P. Dhanis, compreendeu mal o pensamento do 
professor da Universidade Gregoriana, professor da Gregoriana, se pôde atri­
sobre o problema da Fátima, em La buir-lhe, como se queixa, eatranhoe 
Nouvelle Revue Théologique de Junho deslizes, não h' dúvida de que estes 
de 1952: cO caso de Fátima apresen· mesmoa deslizes foram cometidos por 
ta-se-nos com aériaa iarantiaa, como 1 diversos adversários da Fátima, q ue ae 
nascido d uma intenção misericordiosa serviram do célebre folheto flamenio 
da doce l\1ãe d e Deua; contribui pode- como de um IUllellal d e objecçõea. 
roaamente para espalhar a devoção ao Uma vez que o próprio autor reco­
Imaculado Coração de Maria, à qual nhece a d ificuldade da Irn!fua que 
parece ligado para aempre: o Viiário empregou, pode perguntar-ae ae nã'o 
de jesus Cristo lhe dá valor e o esti- lhe teri& sido igualmente fácil eervir· 
mula; parece·noe que seria dar prova -se de uma língua mais conhecida, pa· 
d e estranha arrogância desprezar urna ra exprimir com exactidão um pen ... 
tal graça•. mento, que todos, tanto amigoe como 

!::. aumamente agradável à c. Voz da 1 adversários, deformavam a aeu bel· 
Fátima• reproduzir esta8 conclusõea do prazer. Ter-se-ia poupado a certos sec· 
sábio professor. Com efeitq, o mesmo tores um estado de espfrito que até 
P. Dhanis, então professor em Lovai· fez correr o rumor duma completa 
na, tinha publicado em 1945 (primei- tranaformação nas disposições do San· 
ramente numa revista e depoie em fo· to Padre a respeito d a Filtima e co· 
lh_do) um estudo aobre a Fátima, es- mo consequência da publicação do ci· 
crtto em língua flamenga. Contrària- tndo folheto. Nem se teriam visto re­
mente, parece, às intençõee e ao pen- viatas apreciadas, como Schweizer 
aamento profundo do teu autor, esse Ranclachau. Nova et Vetera, La Vie 
estudo foi o ponto de partida para uma Spirituelle, e outras, apoiarem-ee naa 
campanha de objecções e de crlltcaa observaçõea do P. Dhanis para leva· 
contra as Aparições, oa prodígios e rem a crítica muito maia longe do que 
certos pontos da Mensagem da Fátima, ele, e e:rcedendo por vezes o limite 
campanha que tomou volume princi- do razoável. 
pa lmente na França, na Suíça e na Em todo o caso, a posição cla,óaai-
Alemanha. ma tomada pelo eábio professor em 

Sempre pensámos que ae o dito fo- La Nouvelle Reoue Théologiquo ter· 
lheto tivesee aido eecrito numa língua mina finalmente com todo o pretexto 
me nos esotérica e maia acesaível que a para cdeapre:t,ar a graça da Fátima. 
flamenQ"a •.. não ae t~ia prestado com cotu apoio nos pretendidos argumen· 
tanta. facthd~de a . mterprtta~õea ten- toa da famosa brochura flamenga . 
denctoaaa e excel'l8tvaa. E ets que o Alegramo-nos com esta feliz conclu­
pr6prio autor agora o reconhece. são, para mai~ alória da Santíssima 

O aeu recente estudo, com efeito, é V..irQ"em . 
uma resposta à crítica que fez ao fo. 

ll1eto flamengo o Rev. P . Lufa Gon· "~""'"'-'"•'"'~'*'·-·~·-·-·-·------~·--·...;... 
zaga da Fonseca, professor no Instituto 

!:.li: ~:~~i~iBRO~~i~ de a L~í! I TíraQem da Voz da Páüma 
(publicado também em aeparata). O • 
estudo do P. Fonaeca reduz ao aeu jus- I nomes de Outubro de 1952 
to valor todaa aa dificuldades propoa· 

Para 1 Hlsfórlll da Fát1m11 
Pede-se a todas as pessoas 

que possuam fotografias do 
tempo das Aparições e dos Vi­
dent es, bem como dos anos ae­
guint es ató 1927, o favor de 
no-las cederem, a f im de se­
rem copiadas para faserem par­
te dos nossos Arquivos e as­
sim os podermos organisar de­
vidament e. 

As fotografias, trasendo Item 
legfvcl o nome e a morada do 
remetente, devem ser enviadas 
à Redacção da cVoz da Fáti­
ma» - Le iria. 

Logo que sejam copiadas, 
devolver-ae-ão aos seus legíti­
mos possuidores. 

Al1arve ...... .. . 
Angra ...... . . . 
Aveiro .. . ........ . 
Boja ............. .. 
Braga .......... .. 
Bragan!;a ..... . . .. 
Coimbra ........... . 
t vora ............ . .. 
Funchal ... . ... .. 
Guarda ... . .... . 
Lamego ... ...... . 
Leiria ....... .. 
Lisboa .. . ..... . 19.195 
Lourenço Marquct 1.300 

1 Portalegre . .. .. . .. . 
Port o .............. . 
Vila Real 

i("" 
, Estrangeiro .. • ••• • .. 

... 

! ~ Diversos .. • • .. .. . ... 

~--------------------------~ 

7.573 
16.714 

5.644 
4 .348 

40.044 
5.435 
9.362 
4.479 
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238. 100 ! D Horterue Brandão Loureiro, AI- D. Lúcia ele / e•us Sousa Gonçalvea , Made1ra, 20$00: D. Clementina da 
' ..... oma lUa amiQ"a, des!fOStoeíssima Ribeira, rafe, diz que necessitando d e Conceição Mendee, Sanfina do Douro.~-----~-----------------------..... --.-..---·----­
l com um casnl de h6epcdes que tinha alcançar uma graça temporal recorreu 20$00; D. RoSll Oliveira, Santo Ama-

I em sua caea. p.-diu lhe que ela recor· a Nossa S <•nhora da F'tima por inter- ro, Vela~ (Açores), 25$00; D . Julieta Nord, França, 500 fr.; Manuel / er6ni : lia Serra Fernandes, Lisboa , Zll$00 · }, 
n~ a Noaaa Senhora da Fátima por cessão da Jacinta, rezando durante ~o· da Luz, Lagos, 20$00: D. Raquel San· mo, Vila de Rei, 20$00; D. Roaalina j A. C. de. Crijó, Macedo de Cavo.~lei· 
inte~ceuão do Francisco para ae ver ve dias, três 1 Ave-MariasJ com a )a· tos Horta, Lisboa, 20$00; Ant6nio Martins Gomea, Fão; D. Maria Rosa ros , 22$00: Misa Eliz:. A . Gallaglu:d, 
liv:ffl d oe hósp~es importunos. Prin- culat6ria: 0 6 Maria concebida aem da Silva Vilaço, Celeir6s, Braga: D . Silva Nogueira, Matozinhos: D. Au- Ayrshire, Escócia , 1 libra : D. Maria ~ 

t c:Jpi~ uma novena ao Servo de Deu•: pecndo ... ». Ao terceiro dia da ~ovena Lúcia }eeua Sousa Gonçalves, Fafe, gusla Ribeiro, Lisboa, 50$00; D. Ce- Am6lia Figueirinhas, Cambra de Vou• 
• insif:tind'o com rnDis duas novenas; a verificou que tinha sido atendtda, e 5$00; Ant6nio de Soaea Campoa cília Santo& Soarea: Algueirão ; D. Ma· zela, 2$00: D. Maria El}angelina D•as, 
~ et·gu"d". principiaram a procurar ca· no fim da novena tinha fin11lmente Mondim d e Basto, 20$00; D. Maria d~ ria do Carmo Almeida, Mós do Dou- Três Povas, Sa lgueiro, 20$00: D Ma· 
R .... ,. à terceira aa{ram. Coísa estranha alcançado a graça pedida. G. Barros Lopea, Costendo, 5$00: D. ro; D. Maria da G/6ria Pinto, Porte·! ria Albertina Raimão, Moita do fuba· 
~ po~que diztam que não s"iriam. Em D. Bealti:. de Barroa Lima, Funchal. Maria EmE/ia, Douro; A. All}e• Coe· la, Lamego, 10$00; Rev. Denia M . tejo, 10.00: D. Maria 11ilda Braz Hor· 
J Jlome d.. aUl\ amiga envia 20$00 para cumpre a promcaaa de tornar público lho pela ) . O . C . de Beja, 7$00: D. M. AnliJfe, O. P ., Amé rica; An6nimo, ta e Vale, Tondela, 5$00: J. A . C. de 

i
~ !' S..atificação do Servo de Deua. o seu agradecimento por uma grande Maria Fernanda, Almodovar, 5$00: D. S . João da Madeira; An6nimoe, esc., Rio Torto, Gouveia, 50$00; Joaquim 

O., M•i• de Lourdea P. L. de Aze 1' graça que alcançou de Nossa Senhora Laura Summani~l/e, Fofo, ~0$00; Lui: 1.000$00: Joaquim Moreira Pinto, Vi- Lopes, Estremoz, 4$00; D. Ro1a 'fei· 
"J"' favore1 de Pina, Quintela, aQ'~a· da Fátima por intercessão da Ja~~- B. Soare&, Palmeira, Braga, 20$00; la Nova de Famalicão, 20$00: D . Gtli·l xeiro Ribeiro, Perosinho, V. N. de 

I 
cl.-c .. - ,.0 Servo de Deus" ~rotei'ção dts · ta, e 10<1nda 20$00 para a sua Beattft- João Augusto Marque~ de Almeida· lhermina Lopes, Viseu, 20$00: D. Ma- Gaia, 20$00; D . Maria José Brás Lou-
penaad~ no <"Xame de seu filho. caçio. D. Maria Pereira, Porto; Uma /ame: ria de Jesus Almeida, Fradizela, 20$ ; renço, Sobral' do Monte A graço, 5$00: 

~ 
J~ Fcmondo Bourbon, Lindoso, .Ant6nio Rotlrigue1 P. Carlo1, Gaia, lia espanhola; Peregrino• de Toulou., Aluna• do Colégio daa Irmãs Fronci•· D. Maria do Rosário de Matoe, S . Jor-. 

8rap, apadece duas Q'Íaças que atri· escreve : cSatisfazendo uma promes•a &e, França, 12.000 fr . ; Anónimo de canas de N.a S .a doe Vit6riae, Nam· ge, Açoree, 4$00; D. Maria Tere:JO Cu­
h.., ..o Servo d e Deus Francisco Marto, pela Q'faça que me foi concedida por Toulouee, 10.000 fr . ; H ilat, Boubain pula (Moçambique) , 7<40$00 ; D • .Amé- nl.a, AlfândeQ'& da Fé, BraQ"a nça, 30f. 
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